
 
GRUPO DE TRABALHO 

EIXO TEMÁTICO 1: SAÚDE 

 

Temas: Atenção Primária a Saúde (APS); Serviços Ambulatoriais e hospitalares (Atenção Especializada); 

Promoção da Saúde. 

 

O QUE SÃO DESAFIOS: 
 

 Desafios são entendidos no contexto dos Eixos Temáticos, como orientações, guias, rumos. 

São linhas que definem e regulam um traçado ou um caminho a seguir. Desafios podem ser entendidos 

aqui como as instruções ou indicações para se estabelecer um produto, uma ação, uma entrega. 

 

“QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS NA SUA REGIÃO? 

 

“X” DESAFIOS 

 1. Acessar e ampliar as especialidades na região, de acordo com as referências estabelecidas na 

Programação Pactuada e Integrada (PPI); 

 2. Assegurar de forma sustentada a contrapartida financeira do Estado na Assistência Farmacêutica; 

 3. Estabelecer processo de comunicação contínua e transparente no fluxo e contra fluxo com os 

municípios e unidades de saúde das referências, nos serviços de média e alta complexidade; 

 4. Fortalecer a integração entre atenção básica e atenção especializada (média e alta complexidade); 

 5. Ter ambientes de trabalho saudáveis e promotores do bem-estar dos(as) usuários(as), dos(as) 

trabalhadores(as) e dos estudantes; 

 6. Garantir estrutura e insumos ao LACEN – Laboratório Central de Saúde Pública em Palmas e 

Laboratório de Saúde Pública de Araguaína; 

 7. Fortalecer a gestão das secretarias municipais de saúde, nos instrumentos de planejamento e 

orçamento, gestão, monitoramento, avaliação e transparência; 

 8. Reduzir e prevenir as doenças transmissíveis: dengue, leishmaniose visceral, sífilis e hanseníase; 

 9. Promover maior cooperação técnica e financeira entre o Estado e municípios, visando garantir 

estrutura e gestão qualificada especialmente nos municípios com piores indicadores e perfil 

epidemiológico mais complexo; 

 10. Assegurar a autonomia e suficiência das Vigilâncias Sanitárias municipais; 

 11. Organizar a Rede de Atenção à Saúde, principalmente quanto aos serviços de média e alta 

complexidade; 

 12. Fortalecer a atenção à saúde da mulher, na prevenção do câncer de colo de útero e mama, nos 

serviços de apoio, diagnósticos e terapêuticos; 

 13. Fortalecer a atenção à saúde do homem, visando à promoção e prevenção, especialmente ações de 

câncer de próstata, com retaguarda ambulatorial, diagnósticos e terapêuticos; 

 14. Fortalecer a Política de Atenção ao Idoso, com o desenvolvimento de ações nos diferentes níveis de 

atenção e intersetorialmente; 

 15. Qualificar a rede pública hospitalar, nos serviços de urgência/emergência com ampliação da oferta de 

leitos, leitos de UTI, UTI Neonatal, reabilitação, integrando a assistência hospitalar com uma política de 

tratamento em domicílio articulada com a atenção básica por meio de eficiente regulação; 

 16. Atender às gestantes, possibilitando o acesso ao pré-natal em tempo oportuno; 

 17. Realizar coberturas homogêneas na rotina de imunização nos 139 municípios do Estado do 

Tocantins; 

 18. Fortalecer a Atenção Básica no município para que seja mais resolutiva; 

 19. Ofertar exames de média e alta complexidade; 

 20. Organizar a Rede de Atenção Psicossocial; 

 21. Fortalecer as ações e serviços de saúde voltados à atenção ao parto e nascimento; 



 
 22. Integrar e potencializar as ações e serviços de vigilância e atenção para os agravos e as doenças 

transmissíveis e não transmissíveis; 

 23. Fortalecer a Rede de Atenção às Urgências (SAMU, urgência e emergência, prevenção de 

acidentes, etc); 

 24. Fortalecer e viabilizar serviços de atendimento e reabilitação dos usuários vítimas de causas externas 

(acidentes, violências, etc.); 

 25. Implementar a Regulação e Controle efetivo das ações e serviços de saúde. 

 

 

 

PRIORIZAÇÃO: 

A Priorização ocorre em 2 etapas: 

Etapa 1: 

• O Facilitador divide o Grupo de Trabalho em subgrupos, com até 08 participantes.  
Os subgrupos de discussões dos Eixos Temáticos, podem apresentar até 3 DESAFIOS, para o primeiro 

processo de priorização. O Eixo Temático enviará para a Etapa 2 da priorização (Plenária Final) apenas 01 

DESAFIO por Eixo Temático. Os subgrupos ainda podem apresentar OUTROS DESAFIOS, que atendam as 

especificidades regionais. 

Etapa 2: 

É o momento de priorização dos desafios por todos os participantes municipais da Consulta Pública. Dos 06 

DESAFIOS apresentados (cada Eixo Temático), eleger-se-á 01 Prioridade Máxima. A “Prioridade das 

Prioridades!” 

 

PRIORIDADES: 

 

Nº DESAFIO NOME DO DESAFIO 

  

  

  

 

NOVO DESAFIO: _________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

  



 
GRUPO DE TRABALHO 

EIXO TEMÁTICO 2: SEGURANÇA, ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

 

Temas: Segurança Pública; Assistência Social e Cidadania e Justiça. 

O QUE SÃO DESAFIOS: 
 

 Desafios são entendidos no contexto dos Eixos Temáticos, como orientações, guias, rumos. 

São linhas que definem e regulam um traçado ou um caminho a seguir. Desafios podem ser entendidos 

aqui como as instruções ou indicações para se estabelecer um produto, uma ação, uma entrega. 

 

“QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS NA SUA REGIÃO? 

 

 

 

“X” DESAFIOS 

 1. Promover ações para a redução dos índices de violência contra a mulher; 

 2. Aumentar o efetivo e qualificar os profissionais de Segurança Pública; 

 3. Promover ações voltadas ao combate qualificado ao crime organizado, por meio da integração das 

Forças de Segurança; 

 4. Fortalecer o Sistema de enfrentamento à violência contra os grupos vulneráveis: crianças e 

adolescentes, idosos, pessoas com deficiência, mulheres e LGBTQI; 

 5. Promover o aperfeiçoamento da investigação e perícia criminal; 

 6. Combater o crime organizado, e intensificar, ampliar e realizar ações policiais qualificadas;  

 7. Estruturar as Unidades das Forças de Segurança com equipamentos de inteligência, logística e 

tecnologia; 

 8. Promover ações de prevenção à violência no trânsito; 

 9. Regionalizar e estruturar os Centros de Referência Especializados de Assistência Social – CREAS, 

para pessoas em situação de risco social; 

 10. Promover a qualificação profissional conforme a demanda de mercado; 

 11. Realizar Microcréditos para os Microempreendedores informais e inscritos no MEI; 

 12. Fortalecer os Centros/Núcleos Especializados de atendimento e reinserção aos dependentes químicos; 

 13. Fortalecer a política de ressocialização de pessoas privadas de liberdade; 

 14. Garantir cofinanciamento para construir unidades da rede socioassistencial com infraestrutura, 

acessibilidade adequada às especificidades das regiões do Estado; 

 15. Garantir recursos para a capacitação continuada de conselheiros da Política de Assistência Social no 

âmbito do município e do estado, fortalecendo e instrumentalizando os Conselhos; 

 16. Custear aos municípios os benefícios eventuais (auxílio funerário, natalidade, cestas básicas, 

calamidade pública) destinados às famílias em situação de pobreza e extrema pobreza; 

 17. Implantar a Vigilância Socioassistencial; 

 18. Promover a inclusão socioeconômica das Comunidades Tradicionais e Produtores Familiares; 

 19. Promover o acesso à alimentação adequada e saudável às famílias e pessoas em situação de 

insegurança alimentar e nutricional; 

 20. Assegurar o repasse financeiro para oferta dos serviços nos CRAS e CREAS, como porta de entrada 

para Assistência Social; 

 21. Criar centros de atendimento aos indígenas dependentes de álcool e outras drogas, bem como para 

tratar distúrbios psicossociais; 

 22. Promover o acesso a estágio remunerado e ao primeiro emprego para estudantes regularmente 

matriculados na rede pública de ensino; 

 23. Qualificar as políticas de prevenção e recuperação de crianças, adolescentes e jovens envolvidos com 

drogas lícitas e ilícitas e prostituição; 



 
 24. Implementar uma política transversal para as pessoas com deficiência, garantido educação inclusiva, 

qualificação para o mercado de trabalho e geração de renda; 

 25. Delimitar os territórios das Comunidades Tradicionais, promovendo seu reconhecimento e garantindo 

a existência da comunidade e seus direitos de uso da terra. 

 

 

PRIORIZAÇÃO: 

A Priorização ocorre em 2 etapas: 

Etapa 1: 

• O Facilitador divide o Grupo de Trabalho em subgrupos, com até 08 participantes.  
Os subgrupos de discussões dos Eixos Temáticos, podem apresentar até 3 DESAFIOS, para o primeiro 

processo de priorização. O Eixo Temático enviará para a Etapa 2 da priorização (Plenária Final) apenas 01 

DESAFIO por Eixo Temático. Os subgrupos ainda podem apresentar OUTROS DESAFIOS, que atendam as 

especificidades regionais. 

Etapa 2: 

É o momento de priorização dos desafios por todos os participantes municipais da Consulta Pública. Dos 06 

DESAFIOS apresentados (cada Eixo Temático), eleger-se-á 01 Prioridade Máxima. A “Prioridade das 

Prioridades!” 

PRIORIDADES: 

Nº DESAFIO NOME DO DESAFIO 

  

  

  

 

NOVO DESAFIO: _________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

  



 
GRUPO DE TRABALHO 

EIXO TEMÁTICO 3: GESTÃO PÚBLICA, PARTICIPAÇÃO SOCIAL E DIÁLOGO FEDERATIVO 

 

Temas: Gestão da Captação de Recursos; Consórcios Públicos; Capacitações; Diálogos Federativos. 

 

O QUE SÃO DESAFIOS: 
 

 Desafios são entendidos no contexto dos Eixos Temáticos, como orientações, guias, rumos. 

São linhas que definem e regulam um traçado ou um caminho a seguir. Desafios podem ser entendidos 

aqui como as instruções ou indicações para se estabelecer um produto, uma ação, uma entrega. 

 

“QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS NA SUA REGIÃO? 

 

“X” DESAFIOS 

 1. Reforçar mecanismos de controle do gasto com saúde, educação e infraestrutura; 

 2. Implementar Parcerias Públicas Privadas (PPP´s) para as prestações de serviços e investimentos; 

 3. Melhorar a regulação de projetos de infraestrutura, adotando regras mais eficientes; 

 4. Lançar novas políticas para digitalizar procedimentos e unificar bancos de dados para emissão de 

documentos, guias e comprovantes; 

 5. Integrar bancos de dados dos diferentes governos e implementar ações que melhorem o ambiente de 

negócios digitais; 

 6. Ampliar a digitalização dos processos, reduzindo custos e burocracia para o cidadão; 

 7. Apoiar o desenvolvimento de soluções de Tecnologia da Informação na área de Gestão Pública 

(planejamento, orçamento, administrativo, financeiro, contábil, patrimonial e recursos humanos); 

 8. Fortalecer a cooperação entre Estado e municípios visando estabelecer modelos de governança e 

gestão pública, voltada ao desenvolvimento de programas e projetos; 

 9. Pactuar metas entre o Governo Estadual, os municípios e a sociedade civil para elaboração e 

execução de políticas de longo prazo; 

 10. Promover a capacitação articulada e continuada dos agentes públicos e atores sociais; 

 11. Fortalecer as iniciativas municipais e locais de transparência pública: Planejamento e orçamento, 

portais da transparência, acesso a informações, ouvidorias e audiências públicas; 

 12. Acompanhar e monitorar os recursos estadual destinados aos municípios e organizações da sociedade 

civil de projetos prioritários de forma tempestiva e transparente; 

 13. Promover e fortalecer as organizações da sociedade civil por meio do estímulo ao associativismo e 

cooperativismo; 

 14. Realizar pesquisas e estudos para identificar potencialidades e entraves econômicos, sociais e 

ambientais regionais (Perfil Municipal); 

 15. Fortalecer a execução de convênios federais através da Rede Mais Brasil; 

 16. Rediscutir leis que engessam o crescimento, como questões ambientais e tributárias e a vinculação de 

receitas e despesas; 

 17. Orientar a captação e execução de recursos de operações de crédito internas e externas; 

 18. Equilibrar as finanças do Estado, garantindo à eficiência no investimento e manutenção dos serviços 

a sociedade, pagamento aos fornecedores e garantia de direitos aos servidores; 

 19. Apoiar os municípios na regularização fundiária urbana e rural; 

 20. Potencializar o controle social e a gestão democrática dos recursos públicos; 

 21. Ampliar e facilitar o acesso às informações socioeconômicas, regionais, orçamentárias e financeiras, 

recursos humanos, endividamento e previdenciárias do Estado; 

 22. Aprimorar os critérios de incentivos fiscais; 

 23. Fomentar a criação e fortalecimento dos consórcios públicos intermunicipais; 



 
 24. Ampliar e reestruturar a gestão e infraestrutura da captação, beneficiamento e distribuição de água 

nos municípios; 

 25. Apoiar na elaboração e atualização de Planos Diretores Municipais. 

 

PRIORIZAÇÃO: 

A Priorização ocorre em 2 etapas: 

Etapa 1: 

• O Facilitador divide o Grupo de Trabalho em subgrupos, com até 08 participantes.  
Os subgrupos de discussões dos Eixos Temáticos, podem apresentar até 3 DESAFIOS, para o primeiro 

processo de priorização. O Eixo Temático enviará para a Etapa 2 da priorização (Plenária Final) apenas 01 

DESAFIO por Eixo Temático. Os subgrupos ainda podem apresentar OUTROS DESAFIOS, que atendam as 

especificidades regionais. 

Etapa 2: 

É o momento de priorização dos desafios por todos os participantes municipais da Consulta Pública. Dos 06 

DESAFIOS apresentados (cada Eixo Temático), eleger-se-á 01 Prioridade Máxima. A “Prioridade das 

Prioridades!” 

PRIORIDADES: 

Nº DESAFIO NOME DO DESAFIO 

  

  

  

 

NOVO DESAFIO: _________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
GRUPO DE TRABALHO 

EIXO TEMÁTICO 4: ESTRUTURA PRODUTIVA E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

 

 

Temas: Agricultura familiar; Agronegócios; Desenvolvimento Industrial, Comercial e Turístico; Trabalho e 

Mercado; Cultura, Arte Popular e Eventos; Meio Ambiente e Recursos Hídricos; Gestão Territorial. 

 

O QUE SÃO DESAFIOS: 
 

 

 Desafios são entendidos no contexto dos Eixos Temáticos, como orientações, guias, rumos. 

São linhas que definem e regulam um traçado ou um caminho a seguir. Desafios podem ser entendidos 

aqui como as instruções ou indicações para se estabelecer um produto, uma ação, uma entrega. 

 

 

“QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS NA SUA REGIÃO? 

 

 

“X” DESAFIOS 

 1. Ampliar e desburocratizar os processos de regularização ambiental para a pequena e média 

propriedade; 

 2. Determinar os Valores de Referência de Qualidade de Solos e Água para o Estado do Tocantins; 

 3. Considerar o Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) como base para uma política de 

desenvolvimento regional adequado às suas especificidades, bem como para implantação e consolidação 

de projetos e equipamentos estratégicos de desenvolvimento socioeconômico e ambiental de cada região; 

 4. Fortalecer a Gestão dos Recursos Hídricos e Implementar seus Intrumentos; 

 5. Inibir o crime ambiental com ações de fiscalização e educação ambiental; 

 6. Fortalecer a Gestão Integrada de Resíduos Sólidos; 

 7. Fortalecer o Sistema Estadual de Unidades de Conservação; 

 8. Apoiar no fortalecimento da Gestão Ambiental nos municípios, possibilitando uma autonomia em suas 

ações (Estrutura administrativa, instrumentos legais, capacitação no ICMS Ecológico); 

 9. Implementar a Política Estadual sobre Mudança do Clima e Serviços Ambientais do Tocantins e suas 

diretrizes; 

 10. Combater as queimadas e desmatamentos ilegais; 

 11. Tornar o Tocantins  livre de febre aftosa sem vacinação; 

 12. Fortalecer a defesa fitossanitária, aumentando as ações de controle e fiscalização; 

 13. Diminuir o consumo de carnes clandestinas no Tocantins; 

 14. Fortalecer a gestão de Política Estadual de Educação Ambiental, ampliando a rede de assistência 

técnica a agricultura familiar com técnicas sustentáveis e de baixo impacto ambiental; 

 15. Incentivar a inclusão produtiva por meio da facilitação de registros/formalização de empreendedores; 

 16. Promover a atração e estimular a ampliação, o adensamento e enraizamento de empreendimentos 

industriais, inclusive de base tecnológica, agroindustriais, de serviços, de atividades comerciais, de 

armazenamento e de logística, articulando-os às economias de base local/municipal; 

 17. Estruturar redes de Arranjos Produtivos Locais (APL`s); 

 18. Implementar um programa de desenvolvimento industrial, comercial e de serviços; 

 19. Incentivar o uso de energias renováveis e diversificar a matriz energética; 

 20. Elaborar o Plano Estadual de Conservação de Solos e Recuperação de Áreas com Baixa Capacidade 

de Produção; 



 
 21. Avançar na remoção/solução de obstáculos jurídico-administrativos para concessão áreas para 

atração e implantação de unidades produtivas - indústrias, comércio e serviços, bem como na 

regularização fundiária urbana e rural; 

 22. Proporcionar a regularização da produção da agricultura familiar para aumento da comercialização e 

distribuição pelo programa de aquisição de alimentos; 

 23. Fortalecer os empreendimentos de economia solidária; 

 24. Implementar políticas públicas de desenvolvimento da cadeia produtiva do turismo, integrando-as 

regionalmente, considerando os aspectos materiais e imateriais da cultura local, patrimônio histórico, 

cultural e ambiental; 

 25. Apoiar a economia verde, criativa e os eixos culturais (folclore, danças, arte, música, etc.) da base 

social municipal, utilizando seu potencial dinamizador do crescimento do capital social e econômico. 

 

PRIORIZAÇÃO: 

A Priorização ocorre em 2 etapas: 

Etapa 1: 

• O Facilitador divide o Grupo de Trabalho em subgrupos, com até 08 participantes.  
Os subgrupos de discussões dos Eixos Temáticos, podem apresentar até 3 DESAFIOS, para o primeiro 

processo de priorização. O Eixo Temático enviará para a Etapa 2 da priorização (Plenária Final) apenas 01 

DESAFIO por Eixo Temático. Os subgrupos ainda podem apresentar OUTROS DESAFIOS, que atendam as 

especificidades regionais. 

Etapa 2: 

É o momento de priorização dos desafios por todos os participantes municipais da Consulta Pública. Dos 06 

DESAFIOS apresentados (cada Eixo Temático), eleger-se-á 01 Prioridade Máxima. A “Prioridade das 

Prioridades!” 

 

PRIORIDADES: 

 

Nº DESAFIO NOME DO DESAFIO 

  

  

  

 

NOVO DESAFIO: _________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

  



 
GRUPO DE TRABALHO 

EIXO TEMÁTICO 5: EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA & INOVAÇÃO 

 

Temas: Educação Básica, Tecnológica, Profissional e Superior; Juventude, Esporte e Lazer; Ciência, 

Tecnologia e Inovação. 

O QUE SÃO DESAFIOS: 
 

 Desafios são entendidos no contexto dos Eixos Temáticos, como orientações, guias, rumos. 

São linhas que definem e regulam um traçado ou um caminho a seguir. Desafios podem ser entendidos 

aqui como as instruções ou indicações para se estabelecer um produto, uma ação, uma entrega. 

 

 

“QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS NA SUA REGIÃO? 

 

“X” DESAFIOS 

 1. Construir, adequar e aparelhar as Unidades Escolares de forma a integrar os ambientes físicos, 

garantir a acessibilidade, climatização, cobertura das quadras poliesportivas; laboratórios de ciências, 

informática, parques infantis, refeitórios, biblioteca, brinquedoteca, videoteca, aparelhos de som, 

multimídia e mobiliário adequado; 

 2. Assegurar o atendimento escolar das populações do campo, das comunidades indígenas e 

quilombolas, respeitando e valorizando suas especificidades educacionais; 

 3. Promover a capacitação articulada e continuada dos profissionais da Educação, ampliando a 

parceria com as Universidades e Faculdades para a oferta de cursos de Especialização, Mestrado e 

Doutorado por área de conhecimento; 

 4. Ampliar e qualificar o transporte escolar, garantir de forma regular os recursos financeiros para 

manutenção e reparação da frota; 

 5. Aumentar a oferta e estruturar os cursos de nível superior e de formação profissional de acordo 

com a demanda regional; 

 6. Atualizar e expandir o acervo bibliográfico e digital das Unidades Escolares; 

 7. Erradicar o analfabetismo; 

 8. Universalizar o atendimento escolar; 

 9. Assegurar de forma sustentada a contrapartida financeira do Estado ao Programa Escola 

Comunitária e Gestão Compartilhada; 

 10. Fortalecer a política de educação inclusiva por meio da ampliação dos Centros de Atendimento 

Educacional Especializado (CAEE) e da disponibilização de equipes multidisciplinar; 

 11. Implementar programa de concessão de bolsa estudantil para os estudantes carentes acessarem o 

nível superior; 

 12. Estimular a ampliação da oferta do ensino médio integrado com a educação profissional, bem 

como os cursos de qualificação profissional em parceria com outras instituições públicas e privadas; 

 13. Valorizar os profissionais da Educação; 

 14. Ampliar a oferta da escola em tempo integral; 

 15. Elevar a qualidade do ensino médio; 

 16. Dotar as Unidades Escolares rurais de acesso à internet e outras tecnologias de integração social; 

 17. Dotar as escolas com tecnologias de informação e comunicação (TIC) e de recursos pedagógicos 

apropriados à aprendizagem, considerando as diferentes linguagens midiáticas, assim como garantir 

sua utilização para fins pedagógicos; 

 18. Qualificar os profissionais da educação para o uso das tecnologias da informação e comunicação 

(TIC) e o conhecimento das linguagens midiáticas e da cultura digital; 



 
 19. Garantir acesso e permanência a estudantes de EJA no ensino fundamental e médio; 

 20. Criar mecanismos de estímulo à cultura e à arte na educação básica; 

 21. Elaborar e implementar o marco legal de Ciência, Tecnologia e Inovação; 

 22. Adotar a cultura da pesquisa, ciência e tecnologia desde o ensino fundamental; 

 23. Captar recursos junto aos principais órgãos financiadores da Ciência, Tecnologia e Inovação; 

 24. Estabelecer parcerias estratégicas com o Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação e o setor 

produtivo privado, para agregar valor aos produtos agropecuários, minerais, florestais e industriais; 

 25. Fomentar ações de pesquisa por meio de financiamentos de projetos via editais públicos. 

 

PRIORIZAÇÃO: 

A Priorização ocorre em 2 etapas: 

Etapa 1: 

• O Facilitador divide o Grupo de Trabalho em subgrupos, com até 08 participantes.  
Os subgrupos de discussões dos Eixos Temáticos, podem apresentar até 3 DESAFIOS, para o primeiro 

processo de priorização. O Eixo Temático enviará para a Etapa 2 da priorização (Plenária Final) apenas 01 

DESAFIO por Eixo Temático. Os subgrupos ainda podem apresentar OUTROS DESAFIOS, que atendam as 

especificidades regionais. 

Etapa 2: 

É o momento de priorização dos desafios por todos os participantes municipais da Consulta Pública. Dos 06 

DESAFIOS apresentados (cada Eixo Temático), eleger-se-á 01 Prioridade Máxima. A “Prioridade das 

Prioridades!” 

 

PRIORIDADES: 

 

Nº DESAFIO NOME DO DESAFIO 

  

  

  

 

NOVO DESAFIO: _________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

  



 
GRUPO DE TRABALHO 

EIXO TEMÁTICO 6: INFRAESTRUTURA, DESENVOLVIMENTO REGIONAL E REDE DE 

CIDADES 

 

Temas: Transporte e Logística; Habitação; Abastecimento de Água e Saneamento Básico; Desenvolvimento 

Regional; Energia; Infraestrutura das Cidades; Irrigação e Usos Múltiplos da Água. 

 

O QUE SÃO DESAFIOS: 
 

 Desafios são entendidos no contexto dos Eixos Temáticos, como orientações, guias, rumos. 

São linhas que definem e regulam um traçado ou um caminho a seguir. Desafios podem ser entendidos 

aqui como as instruções ou indicações para se estabelecer um produto, uma ação, uma entrega. 

 

“QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS NA SUA REGIÃO? 

 

“X” DESAFIOS 

 1. Garantir atendimento e expansão dos serviços públicos de abastecimento de água potável; 

 2. Implementar o Plano Estadual de Irrigação; 

 3. Construir a infraestrutura hídrica para irrigação e usos múltiplos; 

 4. Ampliar o investimento e estabelecer parcerias com os municípios para a manutenção de estradas 

vicinais; 

 5. Manter as rodovias estaduais não pavimentadas; 

 6. Promover a restauração e conservação da infraestrutura rodoviária pavimentada; 

 7. Fortalecer a cooperação entre Estado e municípios visando à melhoria da infraestrutura urbana; 

 8. Implementar projetos pilotos de Parcerias Público Privada nas áreas de infraestrutura rodoviária, polos 

hidroagrícolas, água e esgoto; 

 9. Ampliar o acesso à moradia digna, serviços de saneamento básico, ações de mobilidade e 

acessibilidade urbana; 

 10. Construir obras de artes especiais; 

 11. Eficientizar a rede de distribuição de energia; 

 12. Ampliar a malha rodoviária pavimentada; 

 13. Conservar e manter os postos de pesagens e balanças rodoviárias; 

 14. Pavimentar vias urbanas municipais; 

 15. Manter as obras hídricas do Estado; 

 16. Executar obras aeroportuárias; 

 17. Ampliar a visibilidade e a legibilidade de placas de sinalização ao longo das rodovias, além da 

situação das faixas centrais e laterais; 

 18. Desenvolver e ampliar as condições de trafegabilidade da malha rodoviária, pavimentando novos trechos e 

melhorando as condições das rodovias, a fim de garantir melhor eficiência do sistema rodoviário; 

 19. Elaborar e implementar a Política de Desenvolvimento Regional do Estado do Tocantins; 

 20. Integrar a malha viária (asfalto, pontes, galerias, bueiros) para superar o difícil acesso aos municípios 

e comunidades, e viabilizar a estratégia de integração do Estado e seu processo de produção e consumo; 

 21. Criar nas cidades ambiência favorável ao surgimento, formalização, e fomento aos pequenos 

negócios e à inclusão produtiva; 

 22. Apoiar os municípios na elaboração e atualização dos Planos Diretores Municipais; 

 23. Melhorar a condição dos bairros periféricos, levando até eles equipamentos comunitários, 

infraestrutura, transporte, cultura, lazer, etc; 

 24. Ampliar e qualificar a oferta de equipamentos esportivos, culturais e de lazer nos municípios; 

 25. Qualificar e revitalizar as funções sociais de zonas urbanas. 



 
 

PRIORIZAÇÃO: 

A Priorização ocorre em 2 etapas: 

Etapa 1: 

• O Facilitador divide o Grupo de Trabalho em subgrupos, com até 08 participantes.  
Os subgrupos de discussões dos Eixos Temáticos, podem apresentar até 3 DESAFIOS, para o primeiro 

processo de priorização. O Eixo Temático enviará para a Etapa 2 da priorização (Plenária Final) apenas 01 

DESAFIO por Eixo Temático. Os subgrupos ainda podem apresentar OUTROS DESAFIOS, que atendam as 

especificidades regionais. 

 

Etapa 2: 

É o momento de priorização dos desafios por todos os participantes municipais da Consulta Pública. Dos 06 

DESAFIOS apresentados (cada Eixo Temático), eleger-se-á 01 Prioridade Máxima. A “Prioridade das 

Prioridades!” 

 

PRIORIDADES: 

 

Nº DESAFIO NOME DO DESAFIO 

  

  

  

 

NOVO DESAFIO _________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 


